
Tribune Socialiste 
A propos de la polémique soulevée par le Jour-

maide Rouiiaix au sujet delà conférence V. Re
nard, à Wasquehal, noue avtms reçu la lettre sui
vante . 

. Wasquehal, 17 juin 1901. 
• Camarade Siauve-Evausy, 

» Vous me feriez un sensible plaisir en insé
rant la protestation suivante de plusieurs habi
tante de Wasquehal . de Croix et île Mons-en-Ba-
rueul, au sujet de la réunion faite a Wasquehal 
par le citoyen V. Renard, et contre le compte-ren
du ultra-jésuitique donné de cette conférence par 
le Journal de Roubaix 

» Nous soussignés, président et auditeurs de 
la réunion de la salle Lejeune. è Wasquehal . pro
testons contre les insinuations du Journal de Rou-
ba.x, déclarons son compte-rendu ausssi faux que 
fantaisiste, et affirmons que les paroles du citoyen 
Renard contenues dans sa rectification sont con
formes a cèdes qu'il a prononcées dans son dis-

IMitvre. Jean-Baptiste Bernoc+ie, -M*-
ret, Lelebure. L. Stien-Soxe, De Beir, 

A. Dewitte, I. Yingtras, Henri Du-
hayon, A. Brisbout. Kimpe Jules,, Mille 
A., Gustave Uubled. Auguste Vanpoor-
ttn^t. lluart, Charles Vanpoarlen, Du

pont Gustave., C. Duponchelle. Du
pont Louis, Wuttel Auiiustm, Baillard, 
Morcanl. Sainlegers Jean-Baptiste, Van 
derslichelen t . , Picacet Charles. 

» I-e prétendu honnête et impartial Journal de 
Roubaix a qui j'ai, dimanche soir, vers huit heu
res un quart, porte cette protestation, ne l'a pus 
encore insérée. 

» il fallait s'y attendre ; le eonlraire nous au
rait plutôt surpris. Ceut été à se demander si M. 
Reboux avait, a l'occasion de la fête du Sacré— 
Ôrrur. après une bonne confession de ses péchés 
mignons, décidé de ne plus persévérer dans ses 
mensonges journaliers. 

Uue les lecteurs du grand canard roubeisien 
Soient satisfaits que M. Reboux n'ait pus voulu 
reconnnïtre s'êlf» 1 rompe sciemment. Cela va si 
bien avec ea politique Intéressée. 

Mus aflti-mations en ce qui concerne lu réalité 
des paroles prononcées par le citoyen Renard, 
valent bien, il nous semble, les insinuations men
songères de la feuille jésuitique. 

«•Nous pensons donc qu'il n'est pas nécessaire 
de discuter plus IcaUuament avec un adversaire 
dont lu mauvaise foi ne fait, en somme, doute 
pour personne. 

AUJOURD'HUI 
-Mercredi 19 juin fier messidor, an 109 de la 

République . lv()e jour de l'année, 9 ïe jour du 
printemps, 3e jour de la lune. 

Lever du soleil a 3 heures 58 ; coucher a 8 heu
res 04. 

Lever de la lune à 7 heures 24 du matin ; cou-
r*r*- à 9 heures X du soir. 

Aujourd'hui la durée du jour est slationnaire. 
BULLETIN METEOROLOGIQUE. — Résumé 

• e s observations météorologiques faites à Lille le 
le juin : 

liaromètre à ï heures du soir : 757 m/m (va
riable). 

Laisse depuis la veille : 3 m/m. 
Thermomètre à 6 heures du malin : <* au-des

s u s : a S heures «le l'après-midi : 11" au-dessus. 
Etat du ciel : couvert. 
Direction et force tlu vent : Nord, assez fort. 
Pluie tombée depuis 21 heures : C m/m. 

Lire à Ia1re page 
L a s u p p r e s s i o n d e l ' O c t r o i . 
L e n o u v e a u r a p p o r t d e C a r r e t t e . 

L a Coopérative « La P a i r » a fourni à s e s 
s e u l s a d h é r e n t s p e n d a n t le c o u r s de l 'année 
J&CO, (i!* exerc i ce arrê té le 2 i n o v e m b r e ) , 
«•xivitamenl 3.950.000 k i los de puin. 

Tout fait p r é v o i r pour 1901, u n e a u g m e n t a 
t ion c o n s i d é r a b l e de c e chiftre, dé jà formida
ble ; la m o v e n n e n e b d o m u d a i r e d e s inscr ip 
t i o n s de n o u v e a u x a d h é r e n t s éUint de 25. 

Ce s u c c è s é t o n n a n t e s t o b l e n n pur u n 
e h o t x judic ieux d e s m a t i è r e s premiers» ; qui 
s o n t t o u t e s de qual i té p r e m i è i e s u p é r i e u r e , 
diaux. 

d é f e n s e u r , e n a m i , e n s o u t i e n d u petit c o m 
m e r c e . 

Q u e l s c h a r l a t a n s que t o u s c e s g e n s - l à '. 

E C H O S D U F E S T I V A L . — Hier m a r d i , M. 
l e j - e c e v e u r m u n i c i p a l a v e r s é e n t r e l e s m a i n s 
d e s o n c o l l è g u e du B u r e a u dswRief i fa isance, 
p o u r s e c o u r s extraordinairesf*Ta s o m m e de 
60 f r a n c s d o n n é e par d e s s o c i é t é s f a v o r i s é e s 
p a r le s o r t l o r s d u t i r a g e d e s p r i m e s d u festi
va l , s a v o i r • 

P a r l a s o c i é t é c h o r a l e u la L y r e hal lu inoi -
s e »' d'Hnlluin, 20 f r a n c s ; p a r 1 H a r m o n i e de 
la C r o i x - R o u g e , de T o u r c o i n g ; 80 f r a n c s ; 
par l 'Union c h o r a l e d ' H e l l e m m e s , 10 f r a n c s ; 
total : 60 f r a n c s . 

PARTI OUVRIER 
Section Roubaisienne 

C O M M I S S I O N D U J O U R N A L . — R é u n i o n 
c e so ir mercred i , à s e p t h e u r e s et d e m i e , a u 
b u r e a u du Part i , à lu Paix. 

C O M I T E E X E C U T I F . — L e Comité exé 
cutif s e r é u n i r a c e s o i r m e r c r e d i , à hui t h e u 
r e s et d e m i e au local l a Paix. 

B I B L I O T H E Q U E . -5- L a B ib l io thèque s e r a 
o u v e r t e c e s o i r m e r c r e d i , de s ix h e u r e s et de
m i e à h u i t h e u r e s et d e m i e . 

J E T . A . T C I V I L 
DE RdlTBAIX du 18 juin 

Naissances, — Maurice Delcour, rue Lacroix, 85.— 
Bertne Vitrants rue des Fossé». C9 — Léon Carbon, 
rue BU uch entaille. — Désiré Ravier, rue Blanche-
maille. — Julienne Egels, rue des Angres, cuur Lla-
gre, 13. — Rachel Orins, rue DomLnsle,' I». — Ray
mond Vandeiibussche, rue de l'Epaule, cour Des-
rousseaux. 27. — Léon Vandeïmcque rue Newcomen, 
S». - Servais Lejeune, nie de Tourcoing-, 148. — Hen
ri Iierpcer, rue de» Loi ^ues-Hales. 1*29. — Emile Du-
mont, rue de VAlmy. 58. — Lucien Faiès rue Ber
nant , cour Bernard. 10. 

Décès. — Zoé j . icauar t . 43 aus, m e Corneille,* 1. — 
Séraphin Van Acker. 54 ans. rue Bernard, 48. — Ber-
the VajabOBial/ 33 Jouir,, rue Fabert. cour Desple-
ch»n. 5. — François Vermeulen, 52 ans, n w d'Alger, 
cour Creuplannt, 7. — Edouard IVvos. 20 ans, rue 
Laroeliefoucaalt, M. — Marie peinât te, 2 ans; rue 
des F*yramides, 2. 

TOURCOING 
R E U N I O N S D E C O M M I S S I O N S M U N I C I 

P A L E S . — D e m a i n jeudi, à l 'Hôtel-de-Vil le , 
réunion d e s c o m m i s s i o n s s u i v a n t e s : 

A ' o n z e h e u r e s d u m a t i n , c o m m i s s i o n d u 
m u s é e : 1" O u v e r t u r e d'il m u s é e ; 2° P a n o r a 
m a de la C h a m b r e de C o m m e r c e ; 3° Moula
g e s du XII" au VV" s ièc le , offerts p a r M. le 
m i n i s t r e des B e a u x - A r t s . 

A trois h e u r e s du soir , c o m m i s s i o n de l'hy
g i è n e e t de s l o g e m e n t s i n s a l u b r e s ; v i s i t e de 
p lus i eurs m a i s o n s e n v i l le . 

A sept h e u r e s e t d e m i e ud soir , c o m m i s 
s i o n d e s fê tes : Fê te nat iona le , adopt ion d u 
p r o g r a m m e défini tif. 

Z E T ^ T * C X - V I T - . 
DE TOURCOING du 18 Juin 

Naissances — DeUonr Marie, rue des Cinq-*oies, 
HO - rinnôré Albert!ne. rue de Valmy — Vanover 
feïd Féllclfii, rue du Oimhale, 80 — Duplre Théodore 
a laMaternftc '— Klrape Clémence. 
170— ï fou set Ro?a. rue de Vomi 
Marceau, qi 

de L fuselles, 
s, ie. — Bod*r 
Ray monde, rue 
je des Bonnets. 
Blanche Porte 

ri ace'des phalempins, 1. 
. rue lllanche Porte. — 

nulles Mêlante, 76 ans, rue de Lille, » . — Desprei 
ix-sir*. 49 ans, rue de Uand, i l». — Looeile £>ian«. 3 
Jours, rue Nationale 

du Moulin, 1.15. - MarJag-e Emile 
Dites — Delcourt Jean. 

— Masquelier Jean, 43 ans 
rôronue p;* 

F i n de s a i s o n aux Galeries CJUotffM 
prix T R E S B A S pour tenter les ( i che tenses 
et RoUlor r a p i d e m e n t l e s M O U E S e t C O N 
F E C T I O N S pour D a m e s . 

L'emprunt de Roubaix-Toiireoing 
Voici !e texte de la loi adoptée par l a C h a m 

b r e d e s d é p u t é s : ' ' 
„ Art. leri —1A v i l le de R o n h a i x (Nord) 

e s t a u t o r i s é e ;'< e m p r u n t e r , à u n t a u x d'inté
rêt n ' e x c é d a n t p a s 3.75 %, u n e soinrn.' de 
S40 000 f rancs , r e m b o u r s a b l e e n trente et uit 
a n s s u r les r e v e n u s ord ina ire s de la c a i s s e 
m u n i c i p a l e cl d e s t i n é e à pourvo ir à l ' achève 
m e n t de la d i s tr ibut ion d'euu c o m m u n e a 
cette vi l le et a ce l le de T o u r c o i n g . 

« Art. 2. — I J I v i l le de T o u r c o i n g (Nord 
es t a u t o r i s é s à e m p r u n t e r e n v u e d e l a m ê 
m e d é p e n s e à u n t a u x d'intérêt n ' e x c é d a n t 
pas .'l.fe %, u n e s o m m e de 360.000 f r a n c s , 
r e m b o u r s a b l e e n t ren te et un a n s sur l e s re
v e n u s o r d i n a i r e s de la c a i s s e munic ipa l e . 

• L e s e m p r u n t s ci d e s s u s p o u r r o n t être 
r é a l i s é s , soit a v e c publ ic i té et concurrence , 
soi t de g r é à gré , s o i t ' p a r vo ie de s o u s c r i p 
tion publ inue . a v e c faculté d é m e t t r e d e s ob l i -
g â t i o n s au por teur ou t r a n e m i s s i b t e s par en
d o s s e m e n t , soit d i r e c t e m e n t a u p r è s de w 
C a i s s e d e s dépôt s et c o n s i g n a t i o n s , de la 
C a i s s e n a t i o n a l e des re tra i tes pour la v ie i l les 
se ou du Crédit foncier de F i a n c e , a u x condi 
t i o n s de c e s é t a b l i s s e m e n t s . ' 

u L e s c o n d i t i o n s ' les s o u s c r i p t i o n s ;t ou
vrir ou des tra i tés rt p a s s e r seront préalable
m e n t s o u m i s e s à l ' app iobut ion du m i n i s t r e 
«le l ' intérieur. » 

LESRICHESDE R0UBAIX 
et les petits commerçants 

U n journa l a n n o n c e qu 'une aff iche a é l é 
p lacardée lundi à Houbaix . 

Elle porte c o m m e titre : Lettre o u v e r t e à 
M M . l e s propr ié ta ires d e s v o i t u r e s de luxe et 
é m a n e du « S y n d i c a t d e s l oueurs de vo i tures 
de Rouba ix ». C'est u n e protes tat ion contre le 
prêt d e s v o i t u r e s de luxe. 

Voic i le p a s s a d e e s s e n t i e l de ce l t e affiche : 
« 11 est certain que, votre matériel vous appar

tenant voiia en usez comme bon vous semble, et 
nous ne vous dénions pas le droit de vous servir 
de vos équipages pour les besoins de votre famille. 
Ce contre quoi nous protestons, c'est l'abus -lue 
(ont vo» cochers, pour des noces, visites, baptê
mes etc.. sous prétexte de taire plaisir à des anus 
ou iimplementdes connaissances, mais dans le 
but de se faire de ifros bénétleea a notre détriment. 
Vdus ne devez pas ignorer que im-sque'vog co
chers se servent de votre voiture, s<.Vlisant a titre 
«racieux. Us exigent un pourboire de 5 ou 15 ir. 
suivant le (jenre de voitures dont ils disposent. 
Certains domestiques possèdent même un blanc-
seing qui leur perment de louer la voiture de leur 
maître S n'importe qui et en n'importe miellé oc
casion.; en agissant ainsi, ils nous prennent no
tre travail, et nous font une concurrenceaussi dé
loyale qu'ilféeale. attendu qu'ils ne sont ni paten
tas. Tri Installés pour faire notre métier et qu'ils 
n'ont aucun irais a supporter. • 

Cette aff iche e n dit l o n g s u r l'attitude d e s 
r i c h e s de R o u b a i x à, l 'égard du petit c o m 
m e r c e . 

P o u r é c o n o m i s e r s u r tes a p p o i n t e m e n t s de 
l eurs l a r b i n s — et s a n s doute pour t o u c h e r 
e u x - m ê m e s d ' h o n n ê t e s c o m m i s s i o n s — le s 
rnf l l ioonaires d e n o t r e vi l le s e font l e s c o n -
c a r r e n t » d e s l o u e u r s de voi tures et d e s co 
c h e r s de place , de m ê m e que les g r o s fabri-
c a a t a s e font les c o n c u r r e n t s d e s pet i t s m a r 
c h a n d s , e n v e n d a n t a u détail d a n s l e u r s us i -

11 n'y a p a s d e pet i te bénéf ice» p o u r cep 
c a r v e n u s et p o u r e e s b a n s c a t h o l i q u e s p lue 
a p r è s au g a i n que l e s juite d e s l é g e n d e s . CB 
q u i n ' e m p ê c h e p a s l eur M o t t e d e ae p o s e r e n 

LEJNORD 
Les Fêtes de Lille 

LE BALLON • IM V A l l i A N . 
Le ballon « f e Vuubf.n », parli, place Câlinât, 

a 10 heures 20, lundi soir, est atterri dans la mâ
tine; d'hier, à Mlllllhllll tlt en Hollande. 

Souhailons aux séronautea. MM. l'ouget. Du-
havon cl Klein, moins de tribulaUons c/u'ils en 
eurent en Allemagne, en WM : et formons des 
VOJUX pour leur prompt et bon retour. 

Verhaeque souffrait depuis longtemps de rhu-
matisnias qui 1« faissieiit cruellement souffrir 

De plus, depuis plusieurs mois, il n'avait pu 
se procurer de travail. . 

On ne s'explique que trop, dans ces conditions, 
cette funeste détermination. 

Son ftère s'était, paraiMl, également pendu, 
l'an dernier, et sa mort avait vivement affecté 
le malheureux Jean. 

DES NOMS D'OISEAUX- — M. Laigle, mai» 
chand d'oiseaux, rue-du Molinel. 8, a porté plaint» 
au 3e arrondissement conu-e le npmmé Hob» 
not Alfred, cordonnier, rue des Rbbleds, 4Ï. 

Ce dernier, au cours d'une discussion, «va* 
infligé à l'infortuné oiseleur ce qu'on nomn» 
vulgairement une raclée. 

Procès-Verbal a été dressé contre l'irascible 
chevalier de l'alêne. f 

ENFANT DISPARU. — Le corps du jeune Mau
rice Lefebvre, un enfant de six ans, dont les pir 
rents demeurent rue de Saint-Omer, 9, et qui était 
disparu depuis quelques jours, a été retrouvé 
dons le bassin Vauban, hier, vers cinq heures 
du soir, presque en face de son domicile. 

Bien n'autorise a penser, contrairement à ce 
qu'annoncent nos confrères du soir, qu'il s'agisse 
d'un crime. 

La version d'un accident est seule vraisembla
ble. 

LA GLACE E6T ROMPUE. — Dans la nuit de 
lundi a mardi, un malfaiteur demeuré inconnu 
a coupé, à l'aide d'un diamant, une glace de la 
maison située piaae ïîihour, 1, et où se trouve 
u n dépôt de machines-outils. 

Le dommage est estime à 2110 trancs. 
Une enquête est ouverte pour retrouver l'au

teur de cet exploit stupide. 

L'INVALO RECAIXITRANT. — Un chanteur 
ambulant, afiligé de deux jambes de bois,, mais 
qui n'en a pas moins une forte voix et de non 
moins solides* arguments, i'reutrel Charles, s'est 
vu dresser procès-verbal hier. 

Ayant trop fêlé la dive bouteille, il avait in
terpellé M. Boillerault, chef de la sûreté, en ter
mes dont, la verdeur dépassait les limites de la 
légalité. En outre, il avait osé se livrer sur la 
personne de l'honorable commissaire a des voies 
de fait, dénuées de courtoisie, et qui nécessitèrent 
la mesure de rigueur qui le frappe. 

H 0 U P L I N E * 
REUNION DES REPARTITEURS. — La com

mission, des répartiteurs pour les contributions de 
1902 se réunira le vendredi 21 juin, a 9 heures du 
matin, & la Mairie dl loupl ines . 

RECONNAISSANCE ?... — On se rappelle que 
dans une des dernières réunions du Conseil muni
cipal d'HoupUhes, il avait été proposé de donner 
a l a Compagnie des sapeurs-pompiers de la ville 
une somme de 400 fr. par an pour cotisations 
des sapeurs —qui n'auraient plus rien à débourser 
— La récompense & ce bel acte de notre munici
palité ouvrière ne s'est pas fait attendre I La Com
pagnie toute entière, officiers, tambours, clairons, 
s'est rendue en armes, le lundi de la Pentecôte a 
l'Hnlise où un chant d'actions de g-races s'est-élevé 
vers le ciel en faveur du camarade Sobier moire. 
— Qu'en dites-vous T.. 

La municipalité supprime la subvention à la 
Ctcilienne parce qu'elle assiste en corps à la 
Messe et les pompiers, en récompense d'une non 
velle libéralité de 400 francs y assistent en armes l 

Quand donc les sapeurs-pompiers qui ne déten
dent que les biens des capitalistes seront-ils entre
tenus par les Compagnies d'assurances '! Ce serait 
logique.' 

ARRONDISSEMENT BE VALENCIENNES 

S A I N T - A M A N D 
EXPLOSION D'ACETYLENE. — A la ducasse 

du hameau des Bruyères, le réservoir d'acétylène 
des Montagnes Russes établies sur la Place a sou
dainement fait explosion, mettant le feu aux tentu
res, décors, etc. 

Aussitôt les secours s'organisaient. Un seconl 
I réservoir rempli d'acétylène 'était près du loyer 
à chaque instant une nouvelle explosion était ,1 
craindre. Mais un mécanicien survint qui coura
geusement s'élança près du baril et le 8t couler. 

Ce danger écarté, le feu fut rapidement éteint, 
l e s dégâts matériels sont peu élevés. Mois deux 
hommes qui se prodiguèrent olus particulièrement 
en cette cir<-onslance ont eu la figure et les mains 
affreusement brûlés. 

NOS ARTISTES. — Nous apprenons avec plai-
si* que notre concitoyen M. Jules Merman vient 
d'être nommé par arrClê du ministre, membre du 
jury chargé de juger les candidats à la direction 
de la classe de flûte, au Conservatoire Roval de 
Uand. 

UNION FRANÇAISE DE LA JEUNESSE. — Le 
cours supérieur de Commerce aura lieu, celte 
année, sous forme de conférences, l̂ a première 
cenférence sera faite jeudi 20 juin, a huit heures 
et demie du soir, à l'aïu-ienne Faculté des Scien
ces, rue des Fleurs, par M. Bugnon. professeur 
de comptabilité, qui traitera la Question des In-
verttalres. 

I * Comité de W. F. J. rappelle que le concours 
public de commerce d'exportation et de géogra-

Îihie coloniale, organisé en vue du prix de 10U Ir. 
onde par M. Scrive de Négri, sera clos le 31 

juillet prochain. 
Déposer les manuscrits au siège de la société, 

rue Nationale. 111. 

r.
L;\.rOMBOLA DE I-A SOCIETE TYPOGRA-

PIUQI K LILLOISE fait son chemin et bien peu 
d« billets resteront à placer lorsqu'elle fera l ex -
positlon des magnifiques lots qui la composent 
et parmi lesquels il y a lieu de signaler le gros 
lots d une valeur de 800 francs, un voyage aller 
et retour à Paris en 2e classe et une somme de 
ÎUM Irancs, et plusieurs obligations. 

Rappelons que le prix du billet n'est que de 10 
cent nues et que l'on peut s'en procurer dans les 
c.cblU de tabacs. 

O R V S 
coxcorits ET JEUX. 

que Les Copains, qui a se 
Dhal, pnrle de Béthune. 

dimanche 23 JL 
privé rtr M . o n t 1er. -un granrt oonecuee entra «•» 
sociétaires qui comprendra , : 

1. Course de b a g u e s ; 2. Course aux œufs ; S-
Course A la fléchette. 

lnlerinèdes. — Acrobatie. — Obstacles. — Les 
e>elsrtes qui voudraient la»re partie de la Société 
sont instamment priés d'assister iV cette fête. Us 
sont assurés d'y recevoir le meilleur accueil. 

Iji plus grande cordialité y régnera. 
JEU DE BALLE. — l a deuxième journée du 

jeu de balle qui faisait partie du programme des 
fêles communales n'avait point.attiré moins de 
u.onde que la picmiêr-.'. 

l a lutte avait lieu entre Bruxelles (Sablon) et 
Bruxelles (Paume). Ces deux parties de première 
fo'ce nous ont donné une lutte îles plus altray*n-
tes.Trois mille spectateurs uu moins garnissaient 
le ballodrome. 

Sablon s'empare de la première manche avec 
sept jeux pour cinq a la Paume. \ La reprise, la 
Paume semble prendre l'avance et marque neuf 
jeux pour huit à Sablon ; mais ta se bornent ses 
esploi ls . 

; Après plusieurs jeux de 40 h 2, la Paume aban- . ., 
donne la victoire à Sablon, gagnant par treize cours et particulièrement en face du bureau de po 
• l ira r.11 nn l'pnteiulit ilirp. h lies .. enfants . 16 

UNE CHUTE DE DIX MÈTRES 
Nous avons relaté, dans notre numéro de di-

menche dernier, le terrible accident arrivé a 
Poullle, Désiré-Alfred, demeurant 21, rue de la 
Vignette, tin voulant, pénétrer dans sn chambre 
par la fenêtre, le malheureux ételt tombe dans la 
cour d'une hauteur 'le lu mètres. 

Transporté il l'hôpital Saint-Sauveur. Il y est 
décédé, hier. laissant unr veuve et -*-

• Ses obsèques civiles auront lieu 
trois liei 

enfants. 
• iirri'hui à 

res et demie. Réunion à lhopital. 

Conseil Municipal 
Le Conseil municipal se réunir* * In mairie 

le mardi 25 juin 1901. a huit heuies et demie du 
soir. 

LES ACCIDENTS DE VOITURE. — Mme De-
înltre, demeurant au Marais-.le-l.omme. passait, 
hier, rue Aalionale, vers 4 heures 15, conduisant 
une voiture ii deux roues. Subileinent le cheval 
s'abattit et Mme Delatlrs fut projetée sur la chaus
sée. Elle ne s'est faite, dons sa chute que de lé
gères blessures au front. 

MALADE DANS LA RUE. — Hier, a quatre 
heures el demie. M. D . V ..., 18 ans . est tombé 
malade, rue lisquermoise. Il a reçu des soins à 
ia pharmacie Gobert. 

AimONDlSSEMENT DE DOUAI 

A N I C H E 
MANIFESTATION ANTICLERICALE. — Di 

manche dernier, au moment ou la procession clé
ricale déambulait par les rues de la commune, un 
groupe important composé en majeure partie de 
jeunes gens ayant a leur tête un drapeau rouge. 
tirent entendre, uu grand désappointement des 
cléricaux, la Carmagnole et la Fianiidieun«. 

11 n'y eut aucun incident grave. 

AimONDIàSEME.VT DE CAMBRAI 

CAMBRAI 
LIRE A LA 2me PAGE : Chronique électorale, 

canton Est de Cambrai. 
LE C A T E A U 

Procèej-vwbavl contre un é v è o u e 
< in-part lbus . » 

\je « monseigneur • Monier. évêque m-parrll>i« 
de Lj*la, en tournée de confirmations au Caleau. 
s'est vu dresser procès-verbal par le commissaire 
de police de cette ville, pour infractions a. l'arti
cle 1er de l'arrêté communal du 1er avril lin il 
et a l'article +5 de la loi du 18 germinal an X 
pour exercice extérieur du culte sur la voie pu
blique. 

Voici les faits : 
Dimanche, il dix heures et demie, l'évêque in-

partibus Monier arrivait en g a i e du i^imbrésis, 
au Caleau ; une voiture le prenait aussitôt pour 
le conduire « réalise paroissiale ou il devait pro
céder à la confirmation qui a eu lieu sans inci
dent. Mais à 1 é g u s c , le doyen du Ctteau, voulant 
probablement provoquer du scandale, annonça 
aux personnes présentas qu'après la messe les 
enfants de la confirmation, garçons et miettes, 
iraient se masser en face du presbytère où * mon
seigneur » leur dnnnciait la bénédiction 'ce qu'il 
aurait pu faire séance tenante, vu qu'il les avait 
tous sous la malnj. Le doyen ajouta que l e s per
sonnes qui les y suivraient seraient, elles aussi, 
les bien venues. 

Donc, é midi juste, lorsque la messe fut ter
minée, l'évêque Monter, le doyen du Coteau et 
un uutre (rocard montaient en voilure et se tai
saient conduire ou presbytère, puis, sous la con
duite des vicaires de la ville, renforcés d'autres Iro-
caru>. et des trèsebers !'! frères de l'école libre de 
la rue Pasteur, les entants en ruiKs ue proces
sion traversèrent la plaça sadi Curnot, le haut 
a» la Cmnd'Ptace, la rue des Savetiers, la rue 
Cu^wr et vinrent se I H U K T SOOS l'a-il bienveil
lant du doyen qui, revêtu de son rochet e l de son 
camail, était sorti sur sa porta pour présider à 
leur installation. 

1-orsQne ces bambins furent rangés en ordre 
le doyen rentra dans l e presbytère d'où il sortit 
quelques instants après, accoinpannaut r"E*tque 
Monier, revêtu lut aussi du roebet et du camail t-t 
qui, placé sur l'escalier du presbytère se mit a ha 
ranguer la foule de fMélee. les remerciant d'être ve 
nus en si grand nombre. 

Puis, tous les enfants. les froeards et les cléri
caux s'agenouillèrent .et lévéque leur donna avec 
force gestes sa bénédiction. 

La bénédieUon ne fut p a s du goût de tous 
les assistants, et particulièrement du rommissalr* 
de police qui, se frnvant un passage au milieu de* 
cléricaux massés dans la rue, vint prévenir -le 
Monseigneur» et le doyen qu'avant coutrevenu * 
la loi il leur dressait procès verbal, ce qu'il fit éga
lement envers le curé de Moutay. qui avait ira 
versé les rues de notre ville conduisant deux ner 
deux les enfants de la continuation de sa paroisse 

l taisait chanter k haute voix ie long du par 

Campion, de la Paume, blessé, était remplacé 
par Marchand, de Saint-An,and, qui a très bien 
tenu sa place. 

JEU DE BOULE. — Le dimanche 23 juin, à l'é-
tabUssement de l'Ours, tenu par L. Martin, rue 
du Buisson, 29, ù Saint-Mannes, grande partie 
de boule. 

170 francs de prix répartis ainsi : 
1er Prix, SB francs: 2e prix. V.I francs: 3e prix 

30 francs ; 4e prix, 2(1 francs : 5e prix, 15 francs ; 
6e prix, 10 francs ; 7e prix, 5 francs. 

I.a mise sera de-3n centimes.On pourra prendre 
cinq mises. — Inscriptions ft neuf heures du ma
tin jusquà huit heures et demie du sou-. 

Jeu couvert el parfaitement éclairé. 

BRRR !. . — Vanhecke Casimir, S.i ans, char
retier, demeurant rue de Juliers, 84, a été arrêté, 
hier, au oe arrondissement, pour ivresse mani
feste, coups, blessures volontaires, .port d'armes 
prohibées, coups et rébellion 0 agent, etc. 

MOUVEMENT DE LA POPULATION. — Du 
9 au 15 juin. 24e semaine de l'année, il y a eu a 
Lille 1 0 naissances, 411 mariages et 7ti décès. 

Les naissances se répartissent en : ft2 du sexe 
masculin et fc" du sexe .léuunin ; 104 légitimes et 
2i illégitimes. _„ , 

Les décès en 38 du sexe féminin et 38 du sexe 
masculin : 1S personnes sont mortes à 1 hôpital. 

Parmi les causes de décès, la phtisie pulmo
naire vient en tôle avec Je chiffre 16 ; puis la 
diarrhée infantile avec le chiffre 7. 

LES RENTES DES TRAVAILLEURS. — Un ca
mionneur de la maison Camus et de, Hubert 
Mathis, en déchargeant sa voiture, rue Esquer-
moise, a eu le talon gauche écrasé par une roue. 

Cet accident, d'après" le docteur l.e t o r t , en-
tiainera une incapacité de travail de 10 Jours. 

— A la filature Rouzé. un menuisier, Leclercq 
Désiré, 20 ans, demeurant a. Maliennes, s est don
né, en faisant une mortaise, un coup de ciseau 
a la main droite. , . , 

l j i plaie qui en a élé la conséquence nécessi
tera, d'après le docteur Druon, un repos de 15 

Rohart François, aide-cuiseur chez MM. 
Bernard lrères, a été brûlé, en gUssanJl dans un 
bac é sirop, assez fortement à la jambe droite. 

Le docteur Richez estime que la guérison de
mandera environ un mois. 

L E S DESESPERES. — Un Journalier, Jean 
Ditaeque, Z? ans , demeurant avenue Butin. 22, 
J e trouvé pendu dans M ciuMuura, hier ma-

Théàtres, Fêtes et Concerts 
ASSOCIATION SYMPHONIQUE DES CON

CERTS D'ETE. — Jeudi 20 juin, a huit heurts et 
demie, au Palais Rameau, 10e concert de l'abon
nement avec le concours de Mlle Jeanne Huchet. 

Programme : Ire partie : 1. Marche Rodolphe. 
(tiung'l). — 2. Ouverture de Phèdre. IMasssnet.i. 
— 3. Marie, valse, (Bromet). — 4. Eclat de rire, 
(Massenetl, par Mlle Jeanne Huchet. — 5. Une Fê
te à Aranjuez (Demesmannj, le solo de violon 
par M. Ballly. 

2e partie : 1. Ouverture de Maximilien Robes-
pieire (Utoff). — 2. Hymne à Vénus (A. Holmes), 
chanté par Mlle Jeanne Huchet. — 3. al Sérénade 
pour instruments A corde (G. Pierne); b) Idylle 
passionnelle (Bazigade). — 4. Légende du Petll 
Navire (E. N'ussa), chantée par Mlle Jeanne Hu
chet. — 5. Minling, galop (Herpin). 

Dimanche 23 juin, rie concert de l'abonnement 
avec le concours, de M. et Mme Leutjens-Bon-
nerd. 

ARRONDISSEMENT DE ULLt 

P H A L E M P I N 
CHUTE MORTELLE. — Lundi après-midi, un 

ouvrier vitrier de la maison Bégbin, de Thume-
ries, travaillait chez M. R. Delcroix, de Pbalem-
pin. 

Tout * coup l'échafaudage sur lequel cet hom-
m s était, monté glissa, et le malheureux vlit s'a
battre sur te sol où il se tendit la tête . 

La mort a été instantanée. 
L O M M E 

C O N T R A V E N T I O N S . — L e brigadier de 
pol ice Henr i D o r m e a d r e s s é procès - i erba l 
contre l e s n o m m é s G u s t a v e U y t t e r h a g i c , 24 
a n s , m e n u i s i e r à Lille, r u e d'Austerl i tz , 17, et 
F l o r e n t Brou l in , 21 a n s , tuteur à Anrfcntiè-
res , rue du Travai l , 12, pour a v o i r c in tre -
v e n u A l 'arrêté d e l a pol ice m u n i c i p a l e lu 31 
j a n v i e r 1897, e n c i r c u l a n t à v é l o c i p è d e À r tes 
trottoirs d a n s l e c e n t r e de l a vi l le . 

E R Q U I N O H E M - L V S 
I N C E N D I E . — L u n d i so ir , u n incendie a u 

que l l a m a l v e i l l a n c e n 'es t peut-être p a s 
é t r a n g è r e a détrui t l a f e r m e de M. Charlet, 
cu l t iva teur a u F o r t - R o m p u . 

L a b a s s e - c o u r s é t é e n t i è r e m e n t brûlée. 
L e s déguta p e u v e n t ê t r e é v a l u e s a une di

z a i n e d e mi l l e f r a n c s . 

lice où on l'entendit dire à ses . enfants 
crier bien haut. 

l a décision ferme du commissaire a l'égard des 
cléricaux qui en prennent vraiment trop a leur aise 
lait grand honneur a ce magistral et montrera à 
ces Messieurs qu'ils ne sont plus les maîtres du 
pavé, et que désormais, ils devront se conlormer 

ux lois comme les plus humbles et les plus pau-
.res nui jusque maintenant êlaiei 
ressentir les effets de dame Thémis. 

ARRONDISSEMENT DE DUNKERQUI 

C O U D E K E R Q U E - B M N C H E 
SEANCE DU CONSEIL MUNICIPAL. — C'est 

vendredi dernier que le Conseil municipal de 
Coudekerque-Brancbe s'est réuni pour la discus
sion d'un ordre du jour 1res fourni et qui com
portait notamment la demande présentée par la 
Chtunbre syndicale des ouvriers du port de Dun-
kerque. pour MM tir en aide aux chômeurs. 

A t ouverturaBBe la séance, et pour suivre les 
articles de l'ordre du jour, le moire propose de 
procéder de suite o la nomination du deuxième 
adjoint, eu remplacement de M. Dickson, dé-
nussionnaire. 

Ce que nous avions prévu dans le compte rendu 
do la dernière écoute est arrive . i l . Uickson a 
démissionné parce qu'il y a élé contraint pai 
let> actionnaires de la lllalure dont il est resté le 
l/erunl-poslicn*. 

Cette élection du deuxième adjoint a dû se faire 
en deux tours de scrutin. 

Au premier tour, les voLX de 21 votants se sont 
réparties comme suit . 

Schodduyn François, S v o i x ; Delbecque, 5 
v o i x ; Cieren, 1 vo ix ; Naesscn, 5 v o i x ; Dupont, 
1 voix. 1 bulletin blanc. 

Au deuxième tour, M. Delbecque déclare se 
désister en faveur de M. Schodduyn. 

Ce deuxième tour o donné les résultats sui
vants : 

Schodduyn François, 15 voLx ; Naessen, 5 voix ; 
1 bulletin blanc. 

Eu conséquence, c'est M. Schodduyn François 
dit Queue de mon vache qui est élu deuxième 
adjoint. 

11 se lève et vo prendre place à la gauche du 
maire, côté du coeur. Il est vrai qu'ils affection
nent tous deux particulièrement les veaux. 

U n e trouve, en fait de discours pour remercier 
ses collègues des suffrages qu'ils ont bien voulu 
porter sur • le Queue de son vache >, que ces 
mots : Merci; MechieWsf de votre bienfaisance 
contre mol! (sic). 

Lecture est ensuite donnée du procès-verbal de 
la séance précédente, lequel est adopté. 

Puis l'on passe a la discussion des articles por
tés à l'ordre du jour. 

Après de longues discussions, qui a de certains 
moments deviennent même violentes, certains ar
ticles sont renvoyés tk la commission des finan
ces, comme la revision du tarif de l'octroi. 

Mais, par suite du refus d'un membre de la 
commission des finances, une place est vacante 
et M. le maire propose de nommer un membre 
4 la commission des finances. 

Faisant infraction aux règlements. Il présente 
ou Conseil la candidature de M. Dickson , c'est 
là une nouvelle pression qui saute aux yeux de 
tous. 

C'est égal, on ne peut donc pas se passer de œ 
naturalisé dans ce sacré Conseil, et la majorité 
servile qui l'a toujours soutenu en pince donc 
bien encore. 

Aussi, c'est par U voix contre 5 » M. Roulx, 
1 a M S a n s e n , 1 à M Cieren, U U Dupont et 
un bulletin nul , que M. Dickson e s t n o m m é ssea»-
bre de l a commission de» ananc—, 

N'entendrôns-nous pas annoncer une nouvelle 
démission à la prochaine séance du Conseil f 
C'est très probable. 

L'on passe ensuite 0 la question de la création 
d'un commissariat. Après discussion, te Conseil 
rend un avis défavorable dont il sera donné con
naissance & M. le sous-préfet. 

Au sujet de l'écoulement des eaux, il est décidé 
de faire supporter une partie de la subvention 
communale par les industriels qui déversent leurs 
eaux dans le canal de Bergues. 

Le projet d'établissement d'une 5e borne-fon
taine est renvoyé a la commission de voirie. 

Le citoyen Fontaine demande si l'on ne pour
rait pas, pour profiter des mêmes lormalités, de
mander une 6e borne-fontaine qui pourrait être 
placée route de Bergues où tous les puits sont 
cert ta minés. 

La construction des rues nouvelles, bordures, 
etc., est renvoyée à la commission des travaux. 

Pour te renouvellement du bail de la maison 
occupée par MTCatloen, il est demandé et adopté 
de la mettre en adjudication. 

Puis, après avoir passé rapidement sur la cons
truction du pont des Sepl-Planètes, le budget des 
chemins vicinaux pour 1902 qui est renvoyé à la 
commission des cfiemins et la subvention indus
trielle île M. Gévaert qu'il est convenu d'augmen
ter, l'on arrive au projet d'établissement d'un 
tramway à traction électrique. 

lecture est donnée d'une pétition qui porte en 
tète des signatures celle de M. Naessen. 

Ce dernier présente son projet et le défend. 
M. Dupont déclare que si Ton adopte la créa

tion du tramway, c'est adopter te boulevard, et 
que pour sa part il sera contre. 

Le citoyen Fontaine fait+ernarquer que l'on re
commence ; l'on veut absolument que ce boule
vard existe et l'on cherche à le foire aboutir par 
l'installation d'un tramway électrique qui serait 
le premier pas pour arriver à la création du bou
levard et ensuite au projet d'Hôtel de Ville. 

L'on met de nouveau de côté les intérêts géné
raux pour rechercher des intérêts particuliers. 

L'on veut nous entraîner dans un engrenage 
ou une fois engagés nous ne pourrorls plus recu
ler : l'on cherche à nous y faire mettre le petit 
doigt pour y faire passer ensuite tout le corps. 

J'espère que le Conseil ne sera pos dupe de 
cette . nouvelle manœuvre. 

M. Naessen se défend comme un beau diable et 
affirme qu'il n'a recherché que l'intérêt de la 
commune en demandant l'installation d'an tram
way électrique. 

Finalement l'on demande le vote secret qui 
donne les résultats suivants : 

Pour le tramway : 8 voix. — Contre : 13 voix. 
Le projet est donc rejeté pour cette fois, mais 

il reviendra sur le tapis sous une autre forme, 
car ces messieurs ne se déclarent pas vite battus 
et ont d'autres cordes 0 leur arc. 

Une cliose à remarquer en passant : la pétition 
était recouverte de onze signatures de conseillers, 
tandis que le vote secret n'a donné que huit voix 
pour le projet. \ 

11 y a donc trois voix qui ont glissé hors la 
main des partisans du projet, ce qui prouve que 
l'on fait tout ce que l'on veut avec les conseillers 
lorsqu'on les tient individuellement, mais que ,1e 
vote secret est tout de même bon a. quelque chose, 
à preuve. 

C'est égal, ce qu'ils chercheront a connaître les 
trois renégats ! 

L'ordre du jour appelle ensuite la queslion des 
licences municipales. 

M. Naessen demande que l'on oblige les bras
seurs ;a diminuer le prix de la bière. 

M. Dupont, pi-end la défense des brasseurs : 
on croirait quHl a des actions dans une brasserie 
quelconque tellement il soutient avec feu la dis
cussion ouverte 0 ce sujet ; il termine sa longue 
élucubration en déclarant que si les consomma
teurs se trouvent lésés, ils devraient faire un 
syndicat pour ne plus boire : où est-il allé déni
cher celle-là ? 

Après différents projets de MM. les conseillers, 
la queslion de la Ucence municipale est renvoyée 
o lo commission des finances. 

Petits commerçants,, vous flétrirez, comme il 
convient, lorsque le momeut en sera venu, oedx 
qui rient de vous aujourd'hui. 

Après avoir vidé les articles suivants qu'il nous 
serait trop long de commenter, ce compte-rendu 
étant déjà très lonit, l'on arrive à la demande 

•du syndicat du port en laveur des ouvriers sans 
travail. 

Lorsque le maire annonce la discussion de cet 
article de l'ordre du jour. d"es murmures signiU-
eattfs se font entendre : déjà l'on prévoit que la 
majorité du Conseil est défavorable a la deman
de du syndicat du port. 

1* secrétaire de la mairie donne lecture de ta 
lettre du svndirat. Aussitôt cette lecture terminée, 
diverses dtacoasaons s'entrecroisent et c'est un 
\hcarma- indescriptible. 

Enfin, un calme relatif se rétablit et M. Ver^ 
m e l d e . cultivateur, fait observer que si des oti-
vriers manquent de travail ils peuvent aller chez 
lut, qu'il manque d'ouvriers. 

Le citoyen Fontaine. — Vous voulez des ou
vriers auxquels vous donnerez 1 franc £S et une 
a rietlée de lait-battu, et puis combien d'euvriers 
uvez-vous besoin ? La preuve que vous n'en man
quez pas c'est que votre travail se fait et que vos 
récolles poussent: et puis les ouvriers du port ne 
sont tous pas aptes S faire les travaux agricoles. 

M. Dupont fait une charge é fond de train. — 
il a l'habitude d'aller vile en voilure, — contre 
les ouvriers du port, qui veulent trop gagner et 
qui, en augmentant leurs salaires, ont fait venir 
sur le port une quanUié de campagnards. 

Il se plaint qu'étant sur le port, pour faire dé
charger 25 balles de marchandise qu'il ne définit 
pas. un ouvrier a eu l'audace de réclamer 2 fr. 50 
pour «a demi-journée. 

U dit que les ouvriers du port .lorsqu'ils gagnent 
de bonnes semaines se boliadent en voilure avec 
des cocoues.a leur côté. 

L'on pourrait faire remarquer à ce monsieur, 
qu'il y en a qui ne sont pas ouvriers du port et 
qui se rendent en voilure chez leur cocotte. 

Le citoyen Fontaine fait remarquer au Conseil 
que si l'ouvrier demande un salaire élevé — et 
du reste, il le mérite bien. — c'est uniquement 
parce >f\'S\ est réduit * des chômages qui font 
iju'il ne travaille réellement que six mois sur 
ricuze; qu'en conséquence un ouvrier qui aurait 
travaillé six mois dans son année à six francs 
par jour n'aurait effectivement gagné que trois 
frurtes par jour pour toute l'année. 

Noire commune, dit-il ensidte. dont la prospé
rité est intimement liée a celle de» travailleurs 
ci'i |x>rt de Dunkerque, a un impérieux devoir à 
remplir. 

C'est de ne pas abandonner aux jours de dé
tresse ceux dont l'existence esl la condition mê
me de la sienne. 

Les communes de Saint-Pol et de Rosendaêl 
ont déjà montré aux ouvriers du port «ne preuve 
de sympalhie. .assez faible, il est vrai, pécuniaire
ment parlant, en face des mwères accumulées 
par deux mois el demi de chômage, période que 
les apparences commerciales semblent devoir 
doubler et prolonger jusqu'en septembre pro
chain. 

I^renant pour base les deux communes préci-
lées qui. pour une population de IS.OOn habitants 
ont volé un secosrs de i.ido francs, soit 0,25 cen
times par habitant, j'eslime que la subvention 
minima qui s'impose à notre conseil, dans la 
proportion correspondante* de 1,350 Irancs. 

V u le caractère exceptionnel et spécial de cette 
allocation, je demande que la distribution des se
cours soit lait en lo présence d'un délégué au 
moins des pétitionnaires intéressés et qu'il soit 
tenu un état nominatif des foyers secourus jus
qu'il concurrence de la somme votée. 

Différents arguments sont encore fournis par 
des conseillers contre la demande du syndicat du 
pert. 

A ce moment, M. Vernatde demande le vote 
secret sur la demande du port. 

Craignant que la demande ne soft acceptée et 
usant de l'influence nêlasle qu'il fait encore pe
ser sur lo majorité du Conseil, M. Dickson prend 
la parole. 

Il y a, dlt-tl, une question de principe dons la 
demande du syndicat du port: aujourd'hui ce 
sont les ouvriers du port, demain ce sera les 
maçons, les charpentiers, e t c , qui viendront de
mander des secours. Il croit que le Conseil n'a 
pas à fixer une somme,mais a donner a tous ceux 
qui viendront é lo mairie pour solliciter des se
cours. 

Le citoyen Fontaine reprend la parole et dé
clare qu'il maintient sa demande de 1.350 francs, 
car si l'on Invite les ouvriers O venir revendiquer 
individuellement a la mairie, pour mendier, beau
coup ne viendront pas par amour-propre. 

Contrairement h M. vemae lde . le citoyen Fon
taine demande que le vote soit public. •• Vous avez 
él? nommés par une majorité ouvrière, dit-il, 
vous avez aujourd'hui à lui faire voir si vous 
avez le moindre sentiment d'humanité pour elle, 
ou si vous voulez laisser crever de faim ceux qui 
depuis des semaines gagnent a peine assez pour 
manger du pain sec ; de cette manière, la classe 
ouvrière sera juge de vos actes. • 

Des murmures d'approbation circulent dans 
l'auditoire. 

Pendant quelques Instants le Conseil reste in
décis. • 

Le citoyen Fontaine demande s i l'on va passer 
au vote. « Cest le vote public qui vous enraye, » 
dit-il. 

Enfin le maire met aux vofx la proposilton 
Dickson pour donner des secours a ceux qui ee 
présenteront à la mairie. 

Le premier, M. Dupont, lève la main. 
U e » s s m e i s s e ronianar sur tatatude 

dre. Enfin les mains se lèvent et c'est à une forte 
majorité que le Conseil repousse la demande for 
mulée par le citoyen Fontaine, d'une somme de 
1,350 francs pour venir en aide aux chômeurs. 

Nous donnerons, dans un prochain article, le» 
noms des conseillers qui ont repoussé l a demanda 
du syndicat du port ainsi que de plus amples ren
seignements. 

A.D. 

P A S - D E J L G A L A I S 
T u é p a r u n t r a i n à L l b e r c o u r t 

Un pénible accident est survenu lundi, 4 sept 
heures du soir, à la gare de Libercourt, et a Jea» 
la consternation parmi le personnel de la gtrm 
et les voyageurs présents. I 

Un employé, M. Evrard, a élé écrasé s o u s J e e 
roues d'un Irain en manœuvres en voulant « • " 
cendre en marche. 

Ce tram avait été formé par les mines es 
Evrard avait été sur les voies des mines pour 
prendre les numéros du wagon . Voulant s'éviter" 
des pos inutiles, Evrard revint 4 la gare avec l e 
train et au moment où il passait devant son bu
reau il voulut descendre ; Te malheureux manqua 
le pied, roula sous les roues et fut littéralement 
broyé. 

On ne ramassa que des restes informes. 
Evrard était âgé de 34 ans, 11 était veuf et .laissa 

plusieurs enfants en bas ûge ; s o n impruttencei 
lui s , hélas, coûté la vie. 

S a famille a été prévenue avec tous tes m é n e -
gements possibles par M. Lecocq, chef de igareJ 

C I V E N C H Y - L E I - L A B A S S E E 
MORTS MYSTERIEUSES. — Il vient d e s t p a a -

ser des laits curieux 0 Giveacby-en-GobailB, raH 
conte un de nos confrères. M. Lerouge, usufeia ; 
leur en cette commune, avait coutume de T 
paître des bestiaux dans une pâture 
d'environ 80 mètres de sa terme. 

Le 15 mai, on trouva une première L 
véc dans celte pAture.On n'y fit pastrop-i 
l.e 30. une autre vache était retrouvée 
Cette fois. M. Carré, vétérinaire à L a Beeeée, fntj 
prié de rechercher la cause du décès. Le pratH 
cten ne trouva rien dans les viscères n i dans lea 

et ne sut a quoi attribuer 
Quelques jours après, u n 

nouveau décès se produisit. Il l eCsufv i de deuTt 
outres, le tout dans l'espace d'un m o i s euviecevi 
Cino vaches sont mortes ainsi, u a a n l n u — é .et 
M. Lerouge une perte de 1,000 b a n c s . 

Le cas est exceptionnellement curieux. 
On pensa d'abord qu'il l'iiçlmsil de psqoeaa 

causées par des mouches cbarbonewasea. maasi 
l'examen du vétérinaire à démontré a/fa n"W 
avait pas de contamination. A l*b—ra arajseoa. 
on ne soit pas encore k quoi isHiBsiti fce acci
dents successifs et c'est pourquoi n finll njen 
croire h la malveillance. 

Il est k remarquer que tes vaches '. 
partjennent au troupeau qui restait 
nenoe dans la pelure. H n'y a aucun c e s < 
ni même de maladie à signaler parmi 
maux faisant partie du troupeau qui rentre • 
que jour 0 la ferme après avoir passé la journée 
avec les autres bestiaux dans la pelure. 

Une femme déclare avoir vu pendant la nuit 
les vaches restées dans la pâture se livrer à uns) 
course effrénée, sans cause apparente. 

Cette déclaration n'est-elle pas un indice T N e 
serait-ce pas un animal, même un chien, qu i 
viendrait la nuit épouvanter les animaux au pas 
turege et les tourmenter jusqu'à épuisement T 

I S 3 X T E 
F R E S N O Y - L E - C R A W O 

FETE SOCIALISTE — La lête organisée par-t« 
Comité de Fresnoy a obtenu un vif succès , grévesj 
aux militants très nombreux qui avalent répondu) 
0 l'invitation des organisateurs, i 

La matinée fut consacrée à l a réception ues CSH 
morades étrangers et des orateurs annoncés , puis 
à une visite de la boulangerie Coopérative, très 
confortablement installée, p i sce Ronde, et dont M 
gérant fait fraternellement les honneurs . 

La salle du four est pourvue de tous tes p e r f e e 
tionnements modernes, e t l'on peut affirmer que 
le pain qui pour la première (ois, est sorti aujour-t 

meilleu 
Apres- un déjeuner fort bien servi cbes le causa 

rade Venet. eut l ieu. S t heures , en la salle det 
groupa, le oonawMm i—iiailjjweswralaaw» aaa él in 
Dons du conseil d'arrondissement. 

51 délégués, représentant les 14 culiasmsals 'df 
canton, assistaient a la séance , qui fut présidée 
par te citoyen Bonnevflle, adjoint ou maire dé 
Fresnoy. assisté des c i toyens Taquet, conseilles* 
municipal de Bohain, Froment Ernest, consatUeffr 
municipal d'Elaves. 

Nous nous réservons de publier |IMM Isajnisiii ni. 
le procès verbal de cette réunion. Mais nous de-; 
vons constater dès à présent l'accord absolu et ré< 
confortant des socialistes affirmé solennellement 
dans les votes et dans les décisions de e s Congrès* 
comme il s'affirmera au SI juillet prochain, par l e 
victoire du Parti. 

La conférence réunissait, 
grand nombre d'auditeurs. 

salle Flamant, un 

NICOI.LET, fut vivement applaudi 
dans son exposé précis et éloquent de ia Coopérai 
tion socialiste. . 

Le citoyen RINGUIER fils, fut également trèsf 
acclamé, dans un vibrant appel qu'il fit en faveur, 
de l'action syndicale et politique. 

Après quelques mots du citoven DEGUISE, mon-; 
trant dans le Parti socialiste l'unique sauxregnnW 
de la démocratie et de la République, l'ordre <fr» 
Jour suivant fut voté à l'unanimité : 

« Les socialistes de Fresnoy et du canton de Bo
hain. réunis le 111 juin 1901 ; après avoir entendu] 

énergies sur te terrain coopératif, syndical et po* 
litique. en vue de hAter, par rémancipation prolé
tarienne, la réalisation de leur idéal, c'eeta-dire 
le triomphe de la cause ouvrière, de la Révolution 

UN BON CONSEIL 
S i v o u s a v e z q u e l q u e e n n u i o c c a s i o n n e 

p a r u n e d e c e s m a l a d i e s p a s s a g è r e s et s i sjé> 
n a n t e s , qu'on d é n o m m e s e c r è t e s , n 'hés i tes . 
p a s un Instant , v o u a p o u v e z v o u s d é b a r r a s " 
s e r e n q u e l q u e s j o u r s . 

I l v o u s suffira de d e m a n d e r au Direc teur 
de la Pharmacie spéciale, 60, r u e d e RivoO; 
à P a r i s , e n spéc i f iant la naftsre de la m a l a 
die, une c a i s s e t t e d e g u é r i s o n , qui v o u s serai 
e n v o y é e c o n t r e m a n d a t d e d i x f r a n c s , a v e n 
m o d e d'emploi . Cela e s t c o m m o d e , f a c S e ef 
rap ide ; u s e z - e n . 

N'ACHETEZ 
NE VENDEZ 

AUCUN TITRE 
Sans consulter M. E. BULTE 

3 5 , r u e X e n v o , R O U B A I X 

Maison fondée en 1893 

L'a m a i s o n a potir p r i n c i p e d e n e recomM 
m a n d e r q u e de b o n n e s et a n c i e n n e s v a l e u r e j 

E l l e d i r i g e l a P E T I T E E P A R G N E d a n s d e * 
p 'r .cements a v a n t a g e u x e n o b l i g a t i o n s d e vtV 
tes o u e n r e n t e s . 

El le i n d i q u e a u x r e n t i e r s e t a u x capital isa 
t e s l e s v a l e u r s i n d u s t r i e l l e s r é m u n é r a t r i c e s ^ 
e n m ê m e t e m p s q u e s o l i d e s . 

L a M a i s o n N'A A U C U N R E P R E S E N - ' 
T A N T , M. B u l t è t e n a n t & c o n s e i l l e r l u i - m ê m e 
s e s c l i en t s , s u i v a n t l a s i t u a t i o n f l n a n e i è r a dat 
c h a c u n d 'eux . 

L e s c a c h e t s Pagliann, s e u l s d é p u r a t i f s et 
r a f r a î c h i s s a n t s d u s a n g e t d e s h u m e u r s , o n t 
l eur s e u l d é p ô t r u e Via i l l e -du-Temple , 30 , i l 
P a r i s , Pharmacie du Trésor, o ù s e trouva) 
é g a l e m e n t le vér i tab le Sirop PagUano, 4 coulJ 
P r i x d u f lacon, 1 fr. 40. E n v o i d a n s t o u t e lai 
F r a n c e , p a r s i x flacons, f r a n c o e n g a r e c o n 
tre neuf I r a n c s . 

Garant: Jasa 

da fitmiUé 
u . Bas as Wéflmss 
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